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			Dedicatória

			Ao Pe. Luís Kondor (in memoriam), vice-postulador da causa de canonização de Francisco e Jacinta Marto, que imprimiu em minha alma um profundo amor pela Mensagem de Fátima, especialmente pela reparação ao Imaculado Coração de Maria.

			A Dom Serafim, bispo emérito da Diocese de Leiria – Fátima, que acolheu a Comunidade Canção Nova em Portugal, exercendo verdadeira paternidade espiritual para com seus membros, a quem temos grande apreço e gratidão.

			A Dom Augusto César, bispo emérito da Diocese de Castelo Branco, que igualmente nos acolheu como filhos, sendo zeloso pastor.

			Aos meus familiares, sempre presentes em meu coração e em minhas orações, e à família Canção Nova, da qual tenho a graça de fazer parte, entregando a minha vida ao Senhor.

			A todos os homens e mulheres de boa vontade que acolhem os pedidos de Maria Santíssima e buscam, acima de tudo, amar a Jesus e não O ofender, através de uma vida santa e reparadora.

		


		
			Prefácio
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			Apresentação

			A missionária Áurea Maria, da Comunidade Canção Nova, foi designada para o Santuário do Pai das Misericórdias após dez anos de missão em Portugal. Esteve bem perto de Nossa Senhora de Fátima por estes anos. Em Fátima, ela pôde conhecer, amar e fazer uma profunda experiência com Nossa Senhora – experiência tão marcante que, embora ela tenha saído das terras lusitanas, a experiência de Fátima continua em seu ser e transparece em sua espiritualidade.

			Neste livro, caro(a) leitor(a), que você possa refletir o quanto é bom poder contar com pessoas ao nosso lado: é tão bom saber que não se está sozinho! É bom contar com Deus em todas as ocasiões e situações, e também contar com a Mãe de Jesus e nossa Mãe: “Eis a tua mãe” (cf. Jo 19,27). Jesus, o Filho de Deus, o Escolhido e amado do Pai, encarregou ao discípulo amado, identificado como João, o cuidado de Sua Mãe, e igual encargo foi feito à Mãe: “Mulher, eis aí teu filho” (cf. Jo 19,26). No decorrer dos anos, séculos e milênios, a Igreja e cada filho sempre têm procurado seguir os mandamentos do Senhor: por um lado, acolher muitos discípulos amados naqueles mais necessitados e, por outro, acolher a Sua Mãe e nossa, a Virgem Maria.

			Deus, em Sua infinita misericórdia, não se cansa de dar oportunidades para que o mundo creia em Seu Filho Jesus. E uma maneira providencial de Deus manifestar seu amor por nós é permitir que o Seu povo possa sentir a presença de alguém que seja de “casa”, que seja da família. Essa pessoa é a Mãe de Jesus, Maria. De maneira especial, em Nossa Senhora do Rosário de Fátima, a Providência Divina quis que a sua aparição fosse num lugar bem simples e, ainda, a três crianças: Lúcia dos Santos, Francisco Marto e Jacinta Marto – hoje, São Francisco Marto e Santa Jacinta Marto.

			A escritora almeja ajudar a entender que a mensagem de Nossa Senhora do Rosário de Fátima é profunda e simples, é teológica e pastoral; ela vem do início do século XX e é atualíssima. Como precisamos rezar e fazer sacrifícios, como precisamos de conversão!

			Você, leitor(a), poderá perceber na leitura deste livro o carinho de Deus demonstrado através da aparição de Nossa Senhora: uma mensagem profunda, rica de detalhes e em profunda comunhão com a Sagrada Escritura e o Magistério da Igreja.

			A teologia mariana de Fátima é cristocêntrica: Cristo no centro. Ele é o Redentor, o Salvador. Mas é uma teologia que “desce”, que se torna pastoral. “A Senhora do Rosário” apresentou ensinamentos práticos, pastorais, para ajudar o fiel através de exercícios simples, realizados de coração, para alcançar graças, das quais a principal é a salvação.

			Contudo, a aparição de Nossa Senhora, além de profética, atual, simples, teológica e pastoral, tem ainda o intuito de reparar os pecados, infelizmente, cometidos pelos homens. Ao percorrer a leitura deste livro, é possível perceber que o Reparador é Cristo. Devido aos pecados que a humanidade vivia, o Pai enviou o Seu Filho para salvá-la (cf. Jo 3,17). No Filho Reparador das ofensas temos também uma Mãe. Qual é a mãe que não torce pelo filho, que acredita nele e quer ajudá-lo? Nossa Senhora quer contribuir para a salvação das almas.

			Esta obra relata a necessidade de fazermos reparação a partir da Sagrada Escritura e também a partir dos pedidos feitos pelo Anjo e por Nossa Senhora nas aparições de Fátima, em Portugal, e de Pontevedra, na Espanha. Deste modo, compreendendo melhor o sentido da reparação, poderemos colocá-la em prática.

			Boa leitura!

			Nossa Senhora do Rosário de Fátima, rogai por nós!

			Pe. Marcio José do Prado

		


		
			1. A reparação na Sagrada Escritura

			Para que possamos praticar a reparação, precisamos compreender o seu sentido mais profundo e, assim, poder vivê-la com o coração. Somente desta maneira poderemos encarnar este dom precioso, vivido e ensinado pela Virgem Maria e por Nosso Senhor Jesus Cristo: o carisma da reparação!

			Começaremos abordando o sentido da reparação através da Sagrada Escritura, pois na Palavra de Deus temos o início de tudo, e é nela que nos fundamentaremos.

			No livro do Gênesis, capítulo 1, encontramos o relato da criação e vemos que, ao criar o universo com tudo o que o compõe, Deus contemplou a Sua obra e, por último, tendo criado o homem à Sua imagem e semelhança, concedeu-lhe o domínio sobre todas as Suas criaturas e “viu que tudo era muito bom”. Ao ver que o homem estava sozinho, deu-lhe a mulher como ajuda adequada para que, unidos ao Seu amor, fossem beneficiados.

			Ambos foram agraciados com diversos dons; dentre eles, destaco a pureza e o dom da liberdade: “O homem e a mulher estavam nus, e não se envergonhavam” (Gn 2,25). Deus concedeu ao homem o dom da liberdade para que, desta maneira, este pudesse retribuir o Seu amor de forma livre e generosa. Assim se dava, de forma harmoniosa, esta relação entre o Criador e a criatura. O homem gozava de uma perfeita comunhão no seu relacionamento com Deus, e esta comunhão se traduzia numa harmonia com ele próprio, com a mulher e com a natureza.

			Tudo estava de acordo com a vontade do Criador; portanto, ainda não havia necessidade de reparação.

			Entretanto, ludibriados pelo mal, o homem e a mulher foram seduzidos e fizeram mau uso do dom da liberdade. Caíram no pecado da desobediência, ultrapassando desta forma os limites impostos pelo Criador. Consequentemente, eles perderam a pureza: os olhos da concupiscência foram abertos e a liberdade veio a inclinar-se para o mal.

			Vejamos o relato do pecado original segundo o texto sagrado:

			A mulher, vendo que o fruto da árvore era bom para comer, de agradável aspecto e muito apropriado para abrir a inteligência, tomou dele, comeu, e o apresentou também ao seu marido, que comeu igualmente. Então os seus olhos abriram-se; e, vendo que estavam nus, tomaram folhas de figueira, ligaram-nas e fizeram cinturas para si. (Gn 3,6-7)

			Através do pecado original a desordem entrou no mundo, quebrando o vínculo de harmonia que existia entre Deus e o homem:

			Mas o Senhor Deus chamou o homem, e disse-lhe: “Onde estás?”. E ele respondeu: “Ouvi o barulho dos Vossos passos no jardim; tive medo, porque estou nu; e ocultei-me”. (Gn, 3,9-10)

			Aqui constatamos que a comunhão foi quebrada e o homem se tornou um ser desintegrado, isto é, sem harmonia com Deus e, consequentemente, consigo mesmo e com a natureza. A amizade foi rompida.

			Diante desta realidade, surgiu a grande necessidade da reparação.

			* * *

			O nosso Pai Celeste, rico em misericórdia, amou o gênero humano de tal forma que nos enviou o Seu Filho amado, para reparar e restaurar a ordem original rompida com uma Nova Aliança que se concretizou na Sua Encarnação, Paixão, Morte e Ressurreição. O evangelista São João afirma:

			Deus tanto amou o mundo, que entregou seu Filho único, para que quem Nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. (Jo 3,16)

			Sobre esta realidade, o Pe. Luís Kondor afirmou:

			Só pela vida divina-humana de Cristo foi quebrado o orgulho de Adão. A morte e a ressurreição de Cristo são a força ontológica da vitória sobre a morte que reconduz o novo homem à imortalidade. (Quereis oferecer-vos a Deus?, p. 172)

			Compreendemos de uma maneira profunda a reparação olhando para a Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo. A grande Paixão de Jesus é a reparação do gênero humano. Assim Ele tirou o pecado do mundo, como afirma São Pedro na sua primeira carta:

			Carregou os nossos pecados em Seu corpo sobre o madeiro para que, mortos aos nossos pecados, vivamos para a justiça. Por fim, por Suas chagas fomos curados. (1Pd 2,24)

			Sobre esta passagem bíblica, o Pe. Luís Kondor diz:

			Cristo carregou todos os pecados no madeiro da cruz e os destruiu no Seu corpo, para que todos, agora mortos para o pecado, possam viver na justiça, como Ele viveu, e peregrinem nesta vida como Ele peregrinou. (...) O próprio Deus, com o Seu amor zeloso, suporta estes sofrimentos nos membros de Cristo, para que eles, por sua vez, possam tomar parte na Sua santidade. Por esta razão, Jesus chama “batismo” à Sua Paixão, para dar a entender que os Seus sofrimentos haviam de trazer uma grande purificação, a santificação para o mundo inteiro. (Quereis oferecer-vos a Deus?, p. 208)

			Em Jesus fomos salvos e convidados a participar da Sua reparação até a Sua Segunda vinda. Sabemos que a Sua entrega reparadora nos redimiu, mas podemos colaborar na Sua obra de redenção, unindo-nos à Sua Paixão e Morte, principalmente, quando aceitamos os sofrimentos que nos ocorrem, numa atitude de oferta, unida à Sua grande oferta na cruz, como ensinou São Paulo na sua carta aos Colossenses:

			Agora me alegro nos sofrimentos suportados por vós. O que falta às tribulações de Cristo, completo na minha carne, por Seu corpo, que é a Igreja. (Cl 1,24)

			Assim, nos associamos à Sua obra salvífica até que Ele venha, e podemos crescer na vivência da reparação, pois “a criação aguarda ansiosamente a manifestação dos filhos de Deus” (Rm 8,19).

			Uma vez que fomos resgatados por Cristo, somos chamados Nele a nos empenhar para permanecer na harmonia com o Criador, perdida com o pecado original; pois em Cristo, o novo Adão, fomos reintegrados ao amor harmonioso do Pai. Esta harmonia experimentada deve ser constantemente renovada no amor de Cristo e transmitida ao mundo, através da nossa vida doada e entregue ao Seu amor. Portanto, no amor de Cristo, através da Sua entrega amorosa, compreendemos essencialmente que reparar é amar.

			Somente fundamentados no amor de Jesus Cristo é que poderemos assumir a Sua reparação e, assim, nos unir a Ele na Sua entrega. A grande reparação já aconteceu na Sua Pessoa, mas, quando nos unimos ao Seu amor misericordioso, principalmente à Sua Paixão, nos tornamos reparadores. Porquanto, como membros do Seu Corpo Místico, precisamos levar adiante a Sua missão reparadora até que Ele volte.

			É essencialmente o amor a Jesus que faz de nós almas reparadoras, totalmente disponíveis ao Seu desígnio de amor, capazes de dar a vida como Ele nos ensinou:

			Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, como Eu vos amo. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos. (Jo 15,12-13)

			Vivemos a reparação quando aceitamos o sofrimento amorosamente, como Jesus, e nos oferecemos a Ele como sacrifício de amor.

			Maria entra na história da salvação

			O Pai quis que o Filho, assumindo a natureza humana, fosse gerado no ventre de uma mulher, Maria Santíssima. Ele assim designou para que, desde logo, a mulher também participasse da Sua reparação. Ela é a nova Eva, que com o seu “sim” inaugurou um tempo novo, gerando-nos o Verbo Encarnado, o grande Reparador esperado e anunciado pelos profetas. Desta forma, podemos afirmar que a reparação entrou no mundo através da Virgem Maria, conforme nos mostra o apóstolo São Paulo:

			Mas quando se cumpriu o prazo, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, para resgatar os súditos da lei, e nós recebêssemos a condição de filhos. (Gl 4,4-5)

			O plano de Deus envolveu a Santíssima Virgem, a “cheia de graça”. Nela, o pecado não encontrou espaço.

			Por isso, consideram com razão os Santos Padres que Maria não foi utilizada por Deus como instrumento meramente passivo, mas que cooperou livremente, pela sua fé e obediência, na salvação dos homens. (...) Eis porque não poucos Padres afirmam nas suas pregações que “o nó da desobediência de Eva foi desatado pela obediência de Maria; e aquilo que a virgem Eva atou, com a sua incredulidade, desatou-o a Virgem Maria com a sua fé”; e, por comparação com Eva, chamam Maria a “mãe dos vivos” e afirmam muitas vezes: “A morte veio por Eva, a vida veio por Maria”. (LG 56)

			Deus Pai predestinou Maria para que fosse protagonista de um projeto de amor, onde a Sua santa vontade fosse restabelecida através de sua maternidade. Maria é Mãe do Seu Filho unigênito.

			Deus iniciou, no Coração de Maria, a obra da nossa Redenção, dado que foi, no seu Fiat, que esta teve princípio: “Maria disse então: ‘Eis a escrava do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra’” (Lc 1,38). “E o Verbo fez-Se homem e habitou entre nós” (Jo, 1,14). E assim, na mais estreita união que pode existir entre dois seres humanos, Cristo começou com Maria a obra da nossa salvação. As palpitações do coração de Cristo são as palpitações do Coração de Maria, a oração de Cristo é a oração de Maria, as alegrias de Cristo são as alegrias de Maria; de Maria recebeu Cristo o Corpo e o Sangue, que hão de ser respectivamente imolado e derramado pela salvação do mundo. (Pe. Luís Kondor, Quereis oferecer-vos a Deus?, p. 176)

			Maria livremente acolheu ser a Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo para que, por Seu intermédio, fôssemos alcançados pela misericórdia do Pai, como São Paulo nos mostra:

			Pois se a falta de um só causou a morte de todos os outros, com muito mais razão o dom de Deus e o benefício da graça obtida por um só homem, Jesus Cristo, foram concedidos copiosamente a todos. (...) Mas onde abundou o pecado, superabundou a graça. Assim como o pecado reinou para a morte, assim também a graça reinaria pela justiça para a vida eterna, por meio de Jesus Cristo, Nosso Senhor. (cf. Rm 5,15.20)

			Nosso Senhor Jesus Cristo trouxe ordem para a desordem em que vivia o gênero humano.

			Ao nos tornarmos reparadores unidos a Jesus, adentramos num combate espiritual. Precisamos nos conscientizar desta realidade. Já no protoevangelho, Deus Pai afirma: “Porei ódio entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3,15). Encontramos nesta passagem bíblica a prefiguração da Virgem Maria e de Nosso Senhor Jesus Cristo, Sua descendência – a nova Eva e o novo Adão. Ela, a Mãe do Verbo encarnado, tem papel fundamental na história da salvação: é “corredentora”, pois foi ela quem mais colaborou e colabora na redenção do Seu Filho. Portanto, devemos a ela, diante da sua altíssima dignidade, um profundo amor e uma veneração sincera e respeitosa.

			Ela encontra-se acima de todos os homens. (...) E todos os pecados e todas as ofensas que os homens cometem contra o próprio Deus transcendente e contra o Divino Coração de Jesus, mais profunda e mais diretamente, alastram para o Coração Imaculado de Maria. Portanto, mais sensivelmente O atingem e O ferem. (...) Por isso a reparação oferecida a Deus e ao Divino Coração de Jesus é também, reparação ao Imaculado Coração de Maria. (Pe. Luís Kondor, Quereis oferecer-vos a Deus?, pp. 14-15.168)

			Sobre a descendência de Maria – que é “o bendito fruto do Seu ventre” (cf. Lc 1,42) –, a Ir. Lúcia afirmou:

			E é deste fruto que toda a geração deste Coração Imaculado há de se alimentar, como disse Jesus: “Eu sou o Pão da Vida. Quem come a Minha carne e bebe o Meu sangue fica em Mim e Eu nele. Assim como (…) Eu vivo pelo Pai, assim também o que me Me come viverá por Mim” (Jo 6,48.56-57). E este viver por Cristo é também viver por Maria, porque o Seu Corpo e o Seu Sangue tinha-os Jesus tomado de Maria. (Apelos da Mensagem de Fátima, p. 136)

			Pelo “sim” de Maria, Nosso Senhor nos arrancou do poder das trevas e nos entregou aos seus cuidados maternos.

			Esta maternidade de Maria na economia da graça perdura ininterruptamente, a partir do consentimento que ela fielmente prestou na anunciação, que sob a cruz resolutamente manteve, até a perpétua consumação de todos os eleitos. Assunta ao céu, não abandonou este múnus salvífico, mas, por sua múltipla intercessão, continua a alcançar-nos os dons da salvação eterna. (...) Por isso, a bem-aventurada Virgem Maria é invocada na Igreja sob os títulos de advogada, auxiliadora, protetora, medianeira. (CIC 969)

			Podemos afirmar também que, através do “sim” generoso de Maria, nos tornamos filhos de Deus, em seu Filho Jesus Cristo feito homem. Esta é a grande reparação que a Virgem Santíssima nos alcançou. Portanto, somos da sua descendência, da família de Jesus. Sobre esta realidade, o evangelista São João afirma:

			Mas a todos aqueles que O receberam, aos que creem no Seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus. (Jo 1,12)

			Maria nos quer centrados em seu Filho Jesus, pois aponta sempre para Ele, como nos mostra o Beato Papa Paulo VI, na Exortação Apostólica Marialis Cultus:

			A multifacetada missão de Maria, em relação ao Povo de Deus, é, efetivamente, uma realidade sobrenatural, operante e fecunda no organismo eclesial. E dá gosto considerar cada um dos aspectos dessa missão e ver como todos eles se orientam, cada um com a sua eficácia própria, para o mesmo fim: reproduzir nos filhos as feições do Filho primogênito. (MC 57)

			Sabemos, no entanto, que a Igreja Católica sempre enalteceu a Virgem Maria e nos ensinou a lhe oferecer a nossa veneração através dos séculos, pois nela encontramos o auxílio necessário como peregrinos militantes que buscam com empenho a vontade de Deus. Ela é a onipotência suplicante, a grande reparadora que, junto ao seu Filho, roga ao Pai para que o homem novo e a mulher nova sejam formados em nós. O Beato Papa Paulo VI também afirmou:

			A Igreja Católica, apoiada numa experiência de séculos, reconhece na devoção à Virgem Santíssima um auxílio poderoso para o homem em marcha para a conquista da sua própria plenitude. Maria, a Mulher nova, está ao lado de Cristo, o Homem novo, em cujo mistério, somente, encontra verdadeira luz o mistério do homem (GS 22); e está aí, qual penhor e garantia de que numa simples criatura, nela, se tornou já realidade o plano de Deus em Cristo, para a salvação de todo o homem. (MC 57)

			Maria é modelo de reparação, pois livremente aceitou e se manteve firme e obediente ao plano de Deus a seu respeito. Ela nos ensinou a partir da sua entrega com amor, ao amor misericordioso de Deus, que reparar é entrar na sua escola e, com o seu auxílio, galgar os graus de santidade que o amor reparador nos proporciona.

			Reconhecemos que a união de Maria com Jesus na obra da Redenção acontece desde a Encarnação até o Calvário. Assim vemos na Anunciação do Anjo (cf. Lc 1,26-38), na sua visita a Isabel (cf. Lc 1,41-45), no nascimento em Belém, (cf. Lc 2,1-7), na apresentação no Templo e no encontro com Simeão e Ana (cf. Lc 2,34-35), no diálogo com os doutores (cf. Lc 2,41-51). Na vida pública de Jesus, Maria logo intervém nas bodas de Caná, antecipando a hora da manifestação e autorrevelação de Seu Filho (cf. Jo 2,1-11), revelando-se a Mãe de misericórdia e intercessora nossa. Todos os acontecimentos, Maria os meditava e os guardava no coração (cf. Lc 2,19 e 3,51). E assim Ela foi avançando no caminho da fé e manteve fielmente a sua união com o Filho até à cruz, onde estava, por vontade de Deus, de pé (cf. Jo 19,25), oferecendo-O ao Pai: Nele e por Ele, por cada filho, por cada um de nós, por todos através dos tempos.

			* * *

			A devoção à Santíssima Virgem foi-nos trazida desde o princípio do Cristianismo. Maria, desde logo, esteve associada aos discípulos, com eles se fazendo comunidade orante no Espírito Santo, recebido sob a forma de línguas de fogo que pousaram sobre as suas cabeças no Cenáculo (cf. At 1,14 e 2,1-4). O seu culto foi ganhando solidez através dos escritos e doutrina marianos, sobretudo dos Padres da Igreja e dos Concílios, nomeadamente os de Éfeso (ano 431) e Calcedônia (ano 451), com a definição dogmática de “Maria, Mãe de Deus”.

			Através dos tempos, a afirmação da fé do Povo de Deus foi sendo apurada e confirmada, quer pelos atributos com que se honrava a Mãe de Deus, quer com as aparições/visões de Nossa Senhora, quer, sobretudo, com a doutrina oficial do Magistério da Igreja.

			Entretanto, nas aparições de Fátima – Portugal, em 1917, tivemos um momento especial com o apelo à devoção ao Coração Imaculado de Maria, confirmado em Pontevedra – Espanha, em 1925, onde a própria Virgem Maria instituiu a Devoção Reparadora dos Cinco Primeiros Sábados, a qual consiste na reparação ao seu Imaculado Coração.

			Maria mostra-nos que, unindo-nos ao seu amor reparador, crescemos no amor a Jesus Cristo, que está tão ofendido pelos nossos pecados. Esta conformidade com o amor da Mãe é o caminho que nos conduz até Deus.

		


		
			2. A reparação na Mensagem de Fátima

			No ano de 1916, quando o mundo vivia o contexto da primeira guerra mundial (1914-1918), o clamor do sofrimento humano bradou aos céus e Nosso Senhor Jesus Cristo olhou novamente com misericórdia para a condição do gênero humano afundado no pecado. Ele enviou o Seu Anjo a Fátima – Portugal, para interpelar a humanidade através de três crianças – Lúcia, Francisco e Jacinta – à vivência da reparação por meio da oração e da prática de sacrifícios. Vemos nos pastorinhos uma escolha de Deus; por meio de crianças simples, que ainda não sabiam ler, tendo apenas uma simples instrução religiosa, cumpriam-se as palavras de São Paulo:

			O que é estulto no mundo, Deus o escolheu para confundir os sábios; e o que é fraco no mundo, Deus o escolheu para confundir os fortes; e o que é vil e desprezível no mundo, Deus o escolheu, como também aquelas coisas que nada são, para destruir as que são. Assim, nenhuma criatura se vangloriará diante de Deus. (1Cor 1,27-29)

			Em 1915, quando Lúcia estava com algumas amigas em oração numa das propriedades dos seus pais, o Anjo lhes apareceu, mas não de forma clara, e não estabeleceu nenhum diálogo com elas. No ano seguinte, ele apareceu três vezes para Lúcia e os seus dois primos, Francisco e Jacinta Marto, canonizados no dia 13 de maio de 2017, pelo Papa Francisco.

			Já na primeira aparição, o Anjo os introduz na espiritualidade da reparação, como narra a Ir. Lúcia:

			Não temais. Sou o Anjo da Paz. Orai comigo. E, ajoelhando em terra, curvou a fronte até ao chão. Levados por um movimento sobrenatural, imitamo-lo e repetimos as palavras que o ouvimos pronunciar: “Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão para os que não creem, não adoram, não esperam e não Vos amam”. Depois de repetir isto três vezes, ergueu-se e disse: “Orai assim. Os Corações de Jesus e Maria estão atentos à voz das vossas súplicas”. (Memórias da Ir. Lúcia, p. 169)

			Ao rezar esta oração pedindo perdão “para os que não creem, não adoram, não esperam e não amam” Jesus, o Anjo está fazendo um profundo ato de reparação para as pessoas que ainda não tiveram um encontro pessoal com Nosso Senhor e, portanto, ainda não O amam; por este motivo, muitas vezes fazem a escolha pelo mal. Ele nos ensina que o amor a Deus nos move ao amor ao próximo e nos coloca numa atitude de intercessores que lutam para que os “pobres pecadores” se voltem para Jesus e façam reparação dos seus pecados. Desta forma, também reparamos a misericórdia de Deus ferida pela ingratidão dos homens e alcançamos, através da oração, a salvação das almas.

			Na segunda aparição, o Anjo fala abertamente sobre reparação, imprimindo nos corações das três crianças esta via mística que, em pouco tempo, se tornou o grande ideal de suas vidas. Ele lhes diz:

			De tudo que puderdes, oferecei um sacrifício em ato de reparação pelos pecados com que Ele é ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores. Atraí, assim, sobre a vossa Pátria, a paz. Eu sou o Anjo da sua guarda, o Anjo de Portugal. Sobretudo, aceitai e suportai com submissão o sofrimento que o Senhor vos enviar. (Memórias da Ir. Lúcia, p. 170)

			Quando o Anjo diz “de tudo que puderdes”, está nos conduzindo a uma vivência centrada no senhorio de Jesus, para não perdermos tempo com distrações, servindo-nos de todas as oportunidades que a Providência Divina nos concede para fazermos reparação. Devemos crescer especialmente na aceitação dos sofrimentos que nos acometem inesperadamente, para que possamos oferecê-los a Deus em ato de reparação pelos nossos próprios pecados e pelos pecados da humanidade; esta forma de oferecimento agrada muito a Deus, como afirmou o Anjo: “Sobretudo, aceitai e suportai com submissão o sofrimento que o Senhor vos enviar”.

			* * *

			Passados alguns meses, o Anjo apareceu aos pastorinhos pela terceira vez, trazendo-lhes um cálice e a Hóstia, da qual caíam dentro do cálice algumas gotas de sangue. Deixando o cálice e a Hóstia suspensos no ar, rezou com eles esta profunda oração reparadora:

			Santíssima Trindade, Pai, Filho, Espírito Santo, adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos o preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele mesmo é ofendido. E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço-Vos a conversão dos pobres pecadores. (Memórias da Ir. Lúcia, pp. 170-171)

			Sobre esta oração, a Ir. Lúcia (já religiosa carmelita) afirmou:

			Esta oração foi para mim um grande laço da minha união com Deus, laço que me estreita, me prende, indissoluvelmente gravada no meu coração. (Ir. Lúcia, Como Vejo a Mensagem, p. 23)

			Depois de dar a Hóstia para Lúcia e o Sangue de Cristo para Francisco e Jacinta, o Anjo convida-os novamente à reparação, concluindo, assim, o seu ciclo de aparições, dizendo-lhes:

			Tomai e bebei o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo horrivelmente ultrajado pelos homens ingratos. Reparai os seus crimes e consolai o vosso Deus. (Memórias da Ir. Lúcia, p. 171)

			Este é um apelo fortíssimo e urgente, que nos mobiliza a um profundo amor por Jesus e nos conscientiza da realidade do mundo atual, que tanto necessita da nossa reparação. Diante destas palavras, somos todos convidados a adentrar nesta via da reparação, pois, se a acolhermos e praticarmos atos reparadores, consolaremos o coração de Deus, principalmente, com a conversão da nossa vida.

			O Anjo cumpriu a sua missão de precursor da Santíssima Virgem, fazendo-se portador de uma mensagem de esperança, de fé e de amor, despertando a humanidade ao caminho de volta para Deus. Através das suas aparições, os pastorinhos foram introduzidos na mística da reparação e preparados para receber os apelos de Nossa Senhora, que veio também para alertar a humanidade que o Coração de Deus estava muito ofendido e, portanto, nos conscientizar da grande necessidade de reparação.

			* * *

			Foi num belo domingo de primavera, no dia 13 de maio de 1917, por volta do meio dia, quando Lúcia (dez anos), Francisco (nove anos) e Jacinta (sete anos) pastoreavam ovelhas numa propriedade dos pais de Lúcia, chamada Cova da Iria (Fátima – Portugal), que a Virgem Santíssima lhes apareceu. Através deles, Ela convidou a humanidade à oração e à penitência, mostrando-lhes que Nosso Senhor estava ofendido devido a tantas ofensas por parte dos seus filhos queridos, e que o Seu Sagrado Coração precisava de reparação.

			A mulher “mais brilhante que o sol”, a Mãe do Reparador por excelência, veio encorajar a humanidade, que vivia um momento difícil, a voltar-se para Nosso Senhor Jesus Cristo, trazendo uma mensagem cheia de fé, de esperança e de amor. Ao longo das seis aparições em Fátima, Ela foi revelando às três crianças como o seu Imaculado Coração e o Sagrado Coração de Jesus estavam ofendidos e como queriam a nossa reparação.

			Os três pastorinhos compreenderam a profundidade de sua mensagem e vivenciaram de tal forma os seus apelos, a ponto de Francisco e Jacinta – que viveram menos de três anos depois das suas aparições – terem sido elevados à honra dos altares, sendo considerados os mais jovens santos não-mártires da história da Igreja. Auxiliados pela Virgem Santíssima, eles se tornaram, em pouco tempo, modelos de almas santas e reparadoras.

			Na escola de Maria, os pastorinhos foram formados e viveram uma verdadeira ascese na prática da oração e do sacrifício, oferecendo, segundo o seu pedido, as suas vidas em reparação pelos pecados com que Jesus é ofendido, suplicando pela conversão dos pecadores e em reparação ao seu Coração Imaculado. O nosso saudoso Papa São João Paulo II, na homilia da beatificação de Francisco e Jacinta, em 13 de maio de 2000, diante da eloquência do testemunho das suas vidas, exclamou:

			Pedi aos vossos pais e educadores que vos coloquem na “escola” de Nossa Senhora, para que Ela vos ensine a ser como os pastorinhos, que procuravam fazer tudo o que lhes pedia. Digo-vos que “se avança mais em pouco tempo de submissão e dependência de Maria, que durante anos inteiros de iniciativas pessoais, apoiados apenas em si mesmos” (S. Luís de Montfort, Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem, nº 155). Foi assim que os pastorinhos se tornaram santos depressa.

			E, no dia 13 de maio de 2017, na homilia da canonização, o Papa Francisco disse:

			Nos congregamos aqui para agradecer as bênçãos sem conta que o Céu concedeu nestes cem anos, passados sob o referido manto de luz que Nossa Senhora, a partir deste esperançoso Portugal, estendeu sobre os quatro cantos da Terra. Como exemplo, temos diante dos olhos São Francisco Marto e Santa Jacinta, a quem a Virgem Maria introduziu no mar imenso da Luz de Deus e aí os levou a adorá-Lo. Daqui lhes vinha a força para superar contrariedades e sofrimentos. A presença divina tornou-se constante nas suas vidas, como se manifesta claramente na súplica instante pelos pecadores e no desejo permanente de estar junto a “Jesus Escondido” no Sacrário.

			Os três pilares da Mensagem de Fátima – oração, prática de sacrifícios e reparação

			A oração e a prática de sacrifícios oferecidos a Deus nos levam à conversão e são os atos reparadores pedidos constantemente pelo Anjo e pela Virgem Maria, em Fátima. Portanto, podemos afirmar que a Mensagem de Fátima resume-se à oração e penitência como convite à conversão, na vivência da reparação.

			A oração deve ser vivida de maneira constante, especialmente a oração diária do santo Terço, que foi um pedido de Nossa Senhora em todas as aparições de Fátima.

			A penitência na Mensagem de Fátima é proposta em forma de sacrifícios oferecidos em ato de reparação aos Corações de Jesus e de Maria, e em oferecimento pela conversão dos pecadores.

			Observemos que a oração e o sacrifício são práticas de piedade que aparecem profundamente interligadas nas aparições do Anjo e de Nossa Senhora em Fátima. A esse respeito, vejamos como o Anjo se expressa na segunda aparição: “Oferecei constantemente ao Altíssimo orações e sacrifícios” (Memórias da Ir. Lúcia, p. 170).

			Na terceira aparição de Nossa Senhora, no dia 13 de julho,

			Nossa Senhora disse que era preciso rezarem o terço para alcançarem as graças durante o ano. E continuou: “Sacrificai-vos pelos pecadores...” (Memórias da Ir. Lúcia, p. 176)

			Na sua quarta aparição, no dia 19 de agosto, a Virgem Maria volta a pedir oração e sacrifício:

			Rezai, rezai muito, e fazei sacrifícios pelos pecadores, que vão muitas almas para o inferno por não haver quem se sacrifique e peça por elas. (Memórias da Ir. Lúcia, p. 179)

			Sobre a oração e a prática de sacrifícios, a Ir. Lúcia afirmou:

			O sacrifício é o baluarte da nossa oração, é a força que a sustenta. Primeiro o sacrifício de nós mesmos, dos nossos gostos ilegítimos, a renúncia dos nossos apetites pecaminosos provenientes da sensualidade, do egoísmo, do comodismo e da ambição. Depois, os sacrifícios voluntariamente aceitos e buscados para oferecê-los ao Senhor, como oferta humilde, do nosso amor e da nossa gratidão.

			É a esta oração e sacrifícios que os Corações de Jesus e Maria estão atentos, para acolhê-los e levá-los ao Pai, como fruto continuado da Sua obra redentora, para a salvação da humanidade.

			É o que nos diz São Paulo: “Completar em nós o que faltou à Paixão de Cristo”. Faltou o que a cada um de nós toca, como membros que somos do Corpo místico de Cristo: unir a nossa oração à Sua e o nosso sacrifício ao sacrifício de Cristo Redentor. (Ir. Lúcia, Como vejo a Mensagem, p. 22)

			Acerca da reparação, vejamos como a Virgem Maria nos pediu esta vivência através da nossa entrega a Deus, da oração e da prática de sacrifícios. Diante da urgência dos tempos, já na sua primeira aparição no dia 13 de maio, Ela fala explicitamente aos pastorinhos sobre reparação, dizendo:

			Quereis oferecer-vos a Deus para suportar todos os sofrimentos que Ele quiser enviar-vos, em ato de reparação pelos pecados com que Ele é ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores? (Memórias da Ir. Lúcia, pp. 173-174)

			As crianças, com toda candura, responderam com muita prontidão, dizendo: “Sim, queremos” – ensinando-nos, assim, como devemos retribuir com amor ao grande amor de Deus por nós.

			A respeito da nossa oferta reparadora, o Pe. Luís Kondor nos assegura:

			Sobre este oferecimento escreveu também São Paulo na sua Carta aos Romanos: “Por isso vos exorto, irmãos, pela misericórdia de Deus, a que ofereçais os vossos corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus. Seja este o vosso verdadeiro culto, o espiritual. Não vos acomodeis a este mundo. Pelo contrário, deixai-vos transformar, adquirindo uma nova mentalidade, para poderdes discernir qual é a vontade de Deus: o que é bom e lhe é agradável e perfeito” (Rm 12,1-2). Em Fátima, o Coração de Maria lança o mesmo apelo a todos os homens do nosso tempo. Portanto, nunca haverá consagração e reparação sem uma verdadeira santificação interior e exterior do homem. “Consagrar-se” ao Coração Imaculado de Maria não significa “procurar refúgio” ou “pôr-se debaixo da proteção” deste Coração durante esta vida terrena, mas sim purificar-se e santificar-se. Consagração, reparação e santificação são expressões que significam a mesma coisa e devem ser realizadas, necessariamente, em profunda comunhão e harmonia com a totalidade da pessoa humana. (Quereis oferecer-vos a Deus?, p. 18)

			Na aparição do dia 13 de junho, Nossa Senhora mostra novamente a necessidade de se fazer reparação:

			À frente da palma da mão direita de Nossa Senhora, estava um coração cercado de espinhos que parecia estarem-lhe cravados. Compreendemos que era o Imaculado Coração de Maria, ultrajado pelos pecados da humanidade, que queria reparação. (Memórias da Ir. Lúcia, p. 175-176)
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' O CARISMA DA REPARACAO

O trabalho que vais ler ¢ meditar tem base doutrinal,mas ¢ sobretudo testemunho
e pritica devocional de oragio reparadora.A maneira de introdugdo,sugiro 3
singelas sextilhas,que sio:

A SENHORA DO ROSARIO
RECOMENDA ORACAO,

A VITAMINA DA VIDA.
QUER O HOMEM SOLIDARIO,
FAZENDO REPARACAO
DE GENTE MAIS ESQUECIDA.

FATIMA-APARECIDA,
SEMPRE A MESMA MENSAGEM:
ADORAR O SALVADOR.
COM A ALMA REDIMIDA,
SER FIEL E TER CORAGEM
COMO BOM REPARADOR.

QUEREMOS COLABORAR
NA SA CIVILIZACAO
ENA PARTILHA TAMBEM.
MARIA QUER AJUDAR...
MOSTRA O SEU CORAGAO
E REZA POR NOS.AMEN.

A carismitica Autora escreveu este texto para uso pessoal,que podemos aproveitar
¢ imitar,em permanente atitude orante de vida,para a Vida.
Fiitima,23 de Junho 2017,solenidade do Sagrado Coragdo de Jesus.
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